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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Era uma vez…

			 

			Belle observou o castelo imponente e apertou o casaco com mais força em torno do seu corpo pequeno. Surpreendentemente, estava frio nessa noite naquela pequena ilha do Egeu, entre a Grécia e a Turquia. 

			Quando ouvira falar de Olympios pela primeira vez, pensara no Mediterrâneo, certamente: Casas brancas e céu e mar azuis. E talvez fosse assim de dia. Contudo, à noite, na escuridão aveludada que a envolvia e com o ar húmido que soprava do mar, o frio apanhara-a desprevenida. 

			Por outro lado, também não esperava a fortaleza que havia à frente dela. Era medieval e nada, exceto as luzes que brilhavam nas janelas, indicava que fazia parte da era moderna. Claro que também não podia esperar menos de um homem que tivera tanto trabalho para se vingar de um fotógrafo. 

			Um homem que descobrira o pai dela a tirar-lhe fotografias e o encarcerara para se vingar de algo tão inócuo como umas fotografias que iam publicar sem a sua permissão.

			Belle pensava que devia ter medo, já que o príncipe Adam Katsaros demonstrara a sua falta de sensatez e humanidade. Porém, continuava a ser impulsionada pela mesma raiva que experimentara ao descobrir o destino do pai.

			Parecia que o medo não a afetava, o que era estranho, tendo em conta que, durante boa parte da sua vida, tudo a assustara. Receava perder o pai e o refúgio que encontrara nele depois de a mãe a abandonar aos quatro anos de idade. Receava a possibilidade de se transformar numa pessoa egoísta, apenas motivada pelos prazeres da carne, como a mãe fora e, provavelmente, continuaria a ser. 

			Todo esse medo desaparecera quando entrara num avião em Los Angeles, mudara de avião na Grécia e chegara a Olympios. 

			Só esperava que a coragem não a abandonasse. 

			Tony zangar-se-ia muito quando descobrisse o que fizera. O namorado, com quem estava há quase oito meses, sempre quisera desempenhar um papel mais importante na sua vida. No entanto, ela resistia, tal como resistia à intimidade física entre eles. Esse era um dos seus medos. 

			Era o seu primeiro namorado, por isso, estava habituada a ter espaço e independência e não queria renunciar a nenhuma das duas coisas. 

			O que era um paradoxo, considerando o que estava disposta a fazer nesse dia. 

			Surpreendeu-a que houvesse poucas medidas de segurança no palácio. Não viu ninguém ao subir os degraus que levavam a uma porta dupla. Sentiu-se tentada, e não era a primeira vez desde a chegada à ilha, a verificar se o calendário do telemóvel recuara um século ou mais alguns.

			Levantou a mão, sem saber se devia bater ou não a uma porta como aquela. No fim, decidiu agarrar a argola de ferro e puxá-la para a abrir. A madeira rangeu com o esforço, como se ninguém se tivesse atrevido a entrar no edifício grande e imponente durante muito tempo. No entanto, ela sabia que não era assim, já que, há apenas alguns dias, o pai chegara ali. E, se os rumores eram verdadeiros, estava encarcerado na propriedade.

			Avançou um passo com cautela e surpreendeu-se com o calor que a recebeu. Estava escuro, à exceção de alguns candeeiros de parede acesos. O vestíbulo grande de pedra carecia dos confortos que esperara encontrar num palácio, apesar de não estar habituada a ser recebida neles. 

			Não, a casinha ao lado do mar, onde o pai e ela viviam no sul da Califórnia, distava muito de ser um palácio, mas aquilo não era o que se esperava da realeza. Apesar da sua falta de experiência, tinha expectativas. Embora não frequentasse as casas e festas luxuosas que os famosos celebravam em Beverly Hills, o pai fotografava-as, por isso, conhecia-as das fotografias, não por experiência. 

			– Está aí alguém? – gritou, vagamente consciente, no momento em que saiu da sua boca, de que talvez não tivesse sido boa ideia falar. Mas a adrenalina que a envolvia como uma armadura impenetrável não a abandonou. Tinha uma missão e não tinha medo de a levar a cabo. 

			Quando o príncipe entendesse, não se importaria de soltar o seu pai. Estava convencida. Quando soubesse o estado de saúde do seu pai. 

			– Está aí alguém? – voltou a gritar, sem obter resposta. 

			Ouviu um barulho leve de passos nas lajes de pedra e virou-se para um corredor que havia ao fundo do vestíbulo, à esquerda, no momento em que um homem alto e esbelto se dirigia para ela.

			– Perdeu-se, kyria?

			Falava num tom suave e amável, nada parecido com o ambiente hostil e frio em que estavam nem com o que ela imaginara que encontraria naquele edifício medieval. 

			– Não – respondeu –, não me perdi. O meu nome é Belle Chamberlain e procuro o meu pai, o Mark Chamberlain. O príncipe prendeu-o aqui e parece-me que não entende qual é a situação. 

			O empregado, pelo menos Belle achava que era isso, deu um passo para ela, por isso, conseguiu ver-lhe melhor o rosto. Parecia preocupado.

			– Sim, eu sei. Talvez seja melhor ir-se embora, menina Chamberlain. 

			– Não entende. O meu pai está doente e ia começar a receber tratamento nos Estados Unidos, que é onde vivemos. Não pode estar aqui. Não pode estar preso pelo simples facto de ter tirado umas fotografias de que o príncipe não gosta. 

			– O príncipe protege a sua privacidade – afirmou o homem, como se não a tivesse ouvido, como se recitasse algo aprendido de cor. – O que o príncipe diz é… Bom, é a lei.

			– Não vou sair daqui sem o meu pai. Não vou sair daqui até falar com o príncipe. Além disso, as medidas de segurança que têm aqui são muito escassas. – Olhou à volta. – Ninguém me impediu de entrar, por isso imagino que tenha sido fácil chegar até o príncipe. Se quer proteger a sua privacidade, devia tomar medidas. – Os famosos que o pai fotografava faziam o possível para o evitar, ao contrário do que estava a ver ali. 

			Embora talvez fosse cruel ver as coisas desse ponto de vista. Mas era filha de um paparazzo e as coisas eram assim. Os famosos capitalizavam a sua imagem como uma mercadoria pública. O pai simplesmente era parte dessa economia. 

			– Oiça-me. É melhor não falar com o príncipe. 

			Belle endireitou-se o máximo que pôde. 

			– Oiça-me – contra-atacou. – Quero falar com ele e dizer-lhe que as suas táticas tirânicas, ao reter um cidadão americano em nome da sua vaidade, não me impressionam. De facto, se tiver problemas com o seu aspeto porque, certamente, tem um queixo grande e é corcunda, que use o dinheiro que não investiu a remodelar o palácio e que o invista num bom cirurgião plástico, em vez de encarcerar um homem por tirar fotografias. 

			– O queixo grande? – Ouviu-se outra voz na escuridão, muito diferente da do empregado. Era profunda e ecoou na divisão de pedra e no interior de Belle. Nesse momento, e pela primeira vez, teve medo, um medo intenso. – Devo reconhecer que, como observação, é nova. No entanto, propor que visite um cirurgião plástico não é. E receio que já tenha perdido a paciência para suportar mais ataques. 

			– Príncipe Adam – disse o empregado, num tom claramente conciliador. 

			– Deixa-nos, Fos.

			– Mas, majestade…

			– Não sejas servil – pediu o príncipe, num tom duro. – Não te envergonhes. 

			– Sim, certamente. 

			E, depois, a única pessoa que Belle achava que podia ser sua aliada afastou-se e a escuridão engoliu-a. E ela ficou sozinha com aquela voz, cujo corpo continuava nas trevas. 

			– Portanto, veio perguntar pelo seu pai. 

			– Sim – confirmou, num tom hesitante. Respirou fundo e tentou controlar-se. Não se deixava intimidar com facilidade. Nunca o fizera. Passara a infância em escolas privadas muito acima dos seus meios económicos, mas fizera-o graças a um fundo fiduciário estabelecido pelo avô. 

			Todos conheciam a sua situação económica, por isso, tivera de desenvolver uma couraça muito cedo. Gozavam com ela por ser pobre, por ter a cabeça nas nuvens, quando, na verdade, o que tinha era o olhar fixo num livro. As histórias, os mundos de ficção, constituíam a sua armadura, pois permitiam-lhe isolar-se e não fazer caso das brincadeiras que a rodeavam.

			Sobrevivera a uma infância rodeada de olhares trocistas e comentários cruéis das crianças das turmas ricas de Hollywood, por isso, sem dúvida, conseguiria enfrentar um príncipe de um país que tinha o tamanho de um selo.

			Ouviu o barulho dos seus passos, o que lhe indicou que avançara mais, mas continuava sem conseguir vê-lo.

			– Prendi o seu pai.

			– Eu sei – confirmou. – E acho que cometeu um erro. 

			Ele riu-se, mas sem sentido de humor. Pareceu-lhe que a temperatura descera. 

			– É muito valente ou muito estúpida por vir assim ao meu país, à minha casa, para me insultar.

			– Acho que não sou nenhuma das duas coisas, mas só uma rapariga preocupada com o pai. De certeza que entende. 

			– Talvez, embora seja difícil recordá-lo. Há muito tempo que não me preocupo com o meu pai. Está muito confortável no cemitério. 

			Não sabia o que devia responder, se devia dizer que lamentava que o pai tivesse morrido. No fim, imaginou que não quereria compaixão. 

			– Isso é o que receio que aconteça com o meu pai. Está doente e precisa de tratamento. Foi por isso que lhe tirou as fotografias, porque precisava de dinheiro para cobrir o custo do tratamento que o seguro não cobria. É o trabalho dele. É fotógrafo e…

			– Não estou interessado em nada que se relacione com a escória dos paparazzi. São proibidos no meu país. 

			– Então, não haverá liberdade de imprensa – disse ela, cruzando os braços.

			– Não há liberdade para perseguir as pessoas como se fossem animais simplesmente para colecionar fotografias.

			Ela suspirou.

			– Duvido que o tenham perseguido. Entrei no palácio com toda a facilidade. O meu pai é um fotógrafo com experiência, por isso, de certeza que foi ainda mais fácil. 

			– Mas apanharam-no. Infelizmente, já tinha enviado as fotografias para o chefe nos Estados Unidos. E como o chefe não está disposto a negociar comigo…

			– Eu sei. As fotografias vão aparecer no Daily Star no fim de semana.

			– Mas também querem publicar que se acaba o período em que um vice-rei governou o país no meu lugar e querem o monopólio dessas fotografias para quando decidir o que vou fazer com o cargo.

			– Se tivesse conseguido negociar com eles – prosseguiu Belle –, não teria vindo. Mas suponho que não lhe tenham falado da doença do meu pai.

			– Deve importar? Não se importa com as minhas doenças.

			A raiva venceu Belle. 

			– As suas doenças vão matá-lo? Porque a dele vai fazê-lo. Se não voltar aos Estados Unidos para receber tratamento, vai morrer. E não vou consentir. Quer mantê-lo preso numa cela. Porquê? Por orgulho? Não pode ser útil.

			Ouviu que ele começava a percorrer o corredor. Distinguiu uma sombra escura em movimento. Contudo, foi a única coisa que distinguiu. 

			– Talvez tenha razão e careça de utilidade, para além de servir de exemplo. 

			– De exemplo para quem?

			– Para todos os que se atreverem a fazer uma coisa dessas. O que fizeram à minha família não foi suficiente? A imprensa quer acrescentar sal à ferida quando nos aproximamos do terceiro aniversário do acidente? Não vou consentir. 

			– Portanto, vai deixar que um moribundo apodreça no seu palácio. Não sabe que com um erro não se desculpa outro?

			– Não se confunda comigo – observou ele, num tom repentinamente feroz. – Não tento corrigir nenhum erro. Quero uma compensação.

			Belle ouviu mais passos e percebeu que se afastava.

			– Não!

			– Já acabámos. O meu empregado vai acompanhá-la à saída. 

			– Fique comigo – disse ela, sem pensar no que dizia – Em vez do meu pai. Deixe-me ocupar o lugar dele. 

			– Porque quer fazê-lo? – Ouviu que voltava a aproximar-se. Pestanejou com força, amaldiçoando a incapacidade de ver na escuridão. 

			– «Querer» é uma palavra demasiado forte, mas não preciso de tratamento médico. Não me acontecerá nada se ficar no palácio, por muito longa que seja a condenação. – Havia o assunto da bolsa e de ter de fazer um mestrado em Literatura, mas, pela vida do pai, sacrificaria tudo sem hesitar. 

			– E para que servirá?

			– Diga que fui eu que tirei as fotografias, que causei todos os problemas. Use-me como exemplo. – Ele não disse nada. Havia tanto silêncio que ela achou que se fora embora. – Por favor.

			– Se o fizer, não vou deixá-la ir simplesmente com essa história insossa. Não.

			– Achei que queria que servisse de exemplo. 

			– É verdade – confirmou, com dureza. – No entanto, ocorrem-me possibilidades mais criativas para si.

			Ela sentiu um calafrio de medo.

			– Não acho que me queira para isso. 

			– Está a interpretar-me mal. Se quisesse uma prostituta, não teria nenhum problema em mandá-la vir. É bonita, extraordinariamente bonita. E estou numa situação interessante.

			– Como?

			– O seu pai não decidiu tirar-me fotografias por capricho. Durante os últimos anos, um vice-rei interino governou no meu lugar. Esse período acabou e tenho de tomar uma decisão: Se abdico para sempre ou se tomo o controlo do que é meu. 

			Belle suspirou. 

			– E já decidiu?

			– Não vou esconder-me eternamente. Vou subir ao trono. E vou dar o exemplo. Nem o meu país nem eu continuaremos separados. E não vou aceitar o assédio da imprensa. 

			– Eu não sei nada sobre como se governa um país. Não posso ajudá-lo. 

			– Não seja tola. Não preciso do seu cérebro, mas o que já não possuo: A sua beleza. 

			Ela mal conseguia entender o que lhe dizia. 

			– Portanto, combinado – concluiu ele.

			O príncipe não lhe dera tempo para reagir à sua declaração anterior, por isso, as suas últimas palavras deixaram-na perplexa. Quase tropeçou e caiu de joelhos. 

			– Ah, sim? – Continuava sem saber o que aceitara, a ajudá-lo de algum modo a recuperar o seu reino. Mas não sabia a que se referia. 

			– Direi ao Fos para avisar o seu pai de que pode ir. 

			– Eu… – Belle não sabia o que dizer. Certamente, não achava que tivera sucesso, mas estava aterrorizada. Era a prisioneira do príncipe. Acedera a ocupar o lugar do pai no castelo de um louco. – Posso vê-lo antes de ir?

			– Não, isso só causaria lágrimas desnecessárias. E estou a ficar sem paciência.

			– Não sei… O que quer que faça?

			– Suponho que tenha ouvido dizer que há sempre uma mulher por trás de todos os homens com sucesso. Será essa mulher e vai ajudar-me a suavizar a minha imagem. 

			Voltou a afastar-se. O pânico embargou-a. 

			– Espere!

			Ele parou.

			– Um empregado virá para a levar ao seu quarto.

			Imaginou que por «quarto» queria dizer «calabouço». Percorreu-a outro calafrio e o seu medo aumentou até lhe parecer que estava drogada.

			– Pelo menos, deixe-me vê-lo. – Recusava-se a pensar que era um monstro na escuridão. Era apenas um homem.

			Um homem com medo de se mostrar por covardia, porque era um tirano que não permitia que se dissesse algo sobre ele que não contasse com a sua aprovação. Ela não tinha nada a recear. E, quando lhe visse o rosto, saberia com certeza. 

			– Se insistir… – Avançou para ela e a sua forma começou a tornar-se mais clara à medida que avançava. Um pé apareceu no meio da divisão, seguido pelo resto do corpo. 

			Belle estava certa ao pensar que era grande. A estatura era quase monstruosa. Para o caso de a altura ser pouco para fazer com que tremesse de medo, faltava-lhe ver o rosto.

			Enganara-se: Não tinha o queixo grande. Não, a sua estrutura óssea era perfeita, o que fazia com que o dano causado aos seus traços fosse como uma blasfémia proferida aos gritos numa igreja. 

			Tinha a pele morena, mas devastada. Tinha marcas profundas e um corte atravessava-lhe um olho. Era tão profundo que se questionou se veria com ele. Era difícil saber se sorria, já que a cicatriz da boca o impedia de esticar os lábios.

			Nesse momento, Belle teve a certeza de que não conhecera um homem, mas um monstro.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			O príncipe Adam Katsaros já não era um homem bonito. O acidente que lhe roubara a esposa também lhe roubara o rosto. Mas não o preocupava. Também já não era um homem bom, o que fazia com que a situação fosse poética, já que o seu aspeto exterior coincidia com o que havia no seu interior. 

			De qualquer forma, prender uma mulher era excessivo, até para ele. No entanto, não tencionava mudar de opinião. Quando fizera a oferta, ele aceitara-a de boa vontade, sobretudo, porque sabia como poderia usá-la. Ser-lhe-ia muito mais útil do que o pai. 

			Se o que ela dizia era verdade, se o idoso estava a morrer, não lhe interessava retê-lo. Contudo, queria castigá-lo de forma exemplar e reforçar o seu poder, uma atitude dura contra os meios de comunicação social e os vermes que perseguiam e atormentavam os seus súbditos por causa de ele ser famoso e de sangue real. 

			Porém, não lhe interessava causar a morte de ninguém. Além disso, tinha a impressão de que aquela mulher podia ser muito mais útil. O seu confinamento chegava ao fim e, embora ele tivesse continuado na escuridão eternamente de boa vontade, não podia continuar a fazê-lo. 

			O acordo que assinara com o vice-rei tinha condições muito claras. E, se Adam não abandonasse a reclusão, realizar-se-iam eleições no outono e a dinastia que governava Olympios há séculos desapareceria. 

			E, apesar de estar perdido na tristeza e na dor, não era suficiente para abandonar o que os seus antepassados tinham demorado séculos a construir. 

			Mas precisava de artigos que fossem mais além das suas cicatrizes. Se uma mulher bonita aparecesse com ele em público, acrescentaria outra dimensão.

			Era o que precisava, mesmo que não soubesse antes. 

			Simplesmente, precisava do lugar adequado para a usar. 

			Cerrou os punhos e observou a pele danificada. Às vezes, dava-lhe a impressão de que exagerava, mas depois recordava. Era fácil fazê-lo, porque tinha o corpo cheio de lembranças. 

			Nesse momento, o telemóvel tocou. Praguejou porque era um amigo, se é que podia chamar-lhe assim, o príncipe Felipe Carrión de la Viña Cortez. 

			Atendeu. 

			– O que queres, Felipe?

			– Olá, o Rafe também está a ouvir, para que saibas. 

			– Uma conferência? Em que confusão te meteste?

			O seu amigo apaixonado tinha fama de ter causado incidentes internacionais, por isso, Adam não estranharia se estivesse envolvido noutro escândalo.

			Na verdade, Rafe, Felipe e ele não podiam ser mais diferentes. Se não fosse pela amizade que tinham criado num internato rígido, duvidava que tivessem alguma coisa para dizer.

			No entanto, Felipe e Rafe tinham evitado que a escuridão o engolisse por completo naqueles últimos anos, por isso, estava em dívida com eles ou, pelo menos, não resmungava quando um deles lhe ligava. 

			– Em nenhuma – respondeu Felipe. – Vou organizar uma festa. É o quinquagésimo aniversário do governo do meu pai. E, provavelmente, será o último. Quero convidar-vos. 

			Rafe falou pela primeira vez.

			– Podemos levar animais?

			Felipe riu-se. 

			– Rafe, já está na hora de procurares uma companheira encantadora para te guiar. 

			– Por muito atraente que fosse, teria de encontrar uma mulher disposta a servir de cão guia. 

			Há cinco anos, Rafe ficara cego num acidente e, embora Adam desconhecesse os detalhes, suspeitava que estivera envolvida uma mulher. Mas Rafe não era dos que contava a sua vida. Ao contrário de Felipe e dele próprio, Rafe não era de sangue real nem nascera com dinheiro, mas transformara-se no protegido de um homem de negócios italiano quando era muito novo.

			Esse homem pagara-lhe os estudos e dera-lhe um lugar na empresa até ter o acidente. Contudo, foi o acidente que impulsionou Rafe para o nível seguinte de sucesso. E agora era, sem lugar para dúvidas, um dos homens mais ricos e poderosos do mundo, fosse ou não de sangue real. 

			No entanto, o que acontecera ao seu amigo, fosse o que fosse, mudara-o por completo. E Adam entendia. 

			Felipe e ele tinham sido dois demónios totalmente despreocupados com os seus estudos, enquanto Rafe levava as coisas mais a sério. Estava no internato com dinheiro emprestado e sentia-se muito consciente disso. 

			Adam e Felipe andavam atrás das raparigas; Rafe, estudava. 

			E ali estavam, um pouco cansados de viver, exceto talvez Felipe. Embora Adam sempre se questionasse se o amigo realmente era tão despreocupado como parecia, já que a experiência lhe indicava que poucas pessoas eram e as que mais se dedicavam a aparentar tal atitude eram as que estavam mais danificadas. 

			– De certeza que não é assim tão difícil – disse Felipe. – Quando uma mulher vir o tamanho da tua… conta corrente, sem dúvida, estará mais do que disposta a levar a cabo as tarefas de que precisas.

			– Espanta-me que confies tanto em mim – observou Rafe. 

			– Tens, certamente, mais encanto do que o nosso amigo Adam.

			– Infelizmente, duvido que possa ir ao baile – replicou. 

			– Já esperava – redarguiu Felipe, – mas não o aceito. Em breve, vou subir ao trono do meu país. Embora o meu pai nos tenha mantido separados, isolados entre nós, não é a minha intenção continuar a estar assim. Quero aliar-me a ti, Adam, ao teu país, e a ti Rafe e à indústria que poderia trazer para Santo Milagro. Sei que estás isolado há vários anos, Adam, mas, como o mandato do teu vice-rei chega ao fim e venderam aquelas fotografias recentemente à imprensa sensacionalista, acho que chegou o momento de pegares nas rédeas. O teu rosto será mostrado ao público muito em breve. Mais vale mostrá-lo antes de acontecer e demonstrar que não és um covarde. 

			– Não sou – defendeu-se. – No entanto, não quero expor-me em público.

			– É compreensível, certamente. Tenho a certeza de que o Rafe se esconderia se pudesse. 

			Rafe desatou a rir-se, mas sem alegria. 

			– Não estou desfigurado, só cego. 

			– Quase cego – recordou-lhe Felipe. – Mas, Adam, que melhor forma tens de recuperar o controlo? Sei que desprezas os paparazzi pelo que te fizeram e pelo que fizeram à tua família. Vais deixar que controlem a história? Que publiquem fotografias do monstro de Olympios com os títulos que quiserem? Vá lá, Adam, o homem que conheci na escola não o permitiria.

			– Esse homem tinha alma.

			– Se não o fizeres por ti, fá-lo pela Ianthe.

			Se o amigo estivesse à frente dele, Adam ter-lhe-ia batido por mencionar a esposa. Contudo, ao mesmo tempo, não podia negar que tinha parte de razão. E que ele já chegara a essa conclusão, mas Felipe não sabia.

			– Recupera o controlo – disse Felipe. – Sê o artífice da descoberta e faz com que Olympios volte a ser tua. 

			Aquele era o seu momento, reconheceu. E o modo e lugar precisos para usar a sua bonita cativa. 

			– Quando é a festa?

			– Dentro de um mês – respondeu Felipe. – Espero que o meu pai aguente até então.

			Adam percebeu que Felipe não o esperava. Sabia que a relação entre ambos era complicada, embora não conhecesse os detalhes. Os três falavam o mínimo possível sobre esses assuntos.

			– Lá estarei – disse Rafe. – Não tenho motivos para não ir.

			– E levarás uma acompanhante?

			– Claro que não. 

			– Eu levo – disse Adam.

			– Tu? – perguntou Felipe, sem se incomodar em disfarçar a surpresa.

			– Sim, tenho uma aquisição recente e tenho vontade de a mostrar.

			– Adam – disse Felipe, – o que fizeste?

			– O que um monstro faz. 

			 

			 

			Belle surpreendeu-se quando não a levaram para um calabouço, mas para um quarto elegante com uma cama com dossel coberta com cortinas de brocado e cheia de almofadas.

			– Achei que era prisioneira – comentou, virando-se para o empregado que a acompanhara.

			Tivera de entregar o telemóvel, mas, de resto, era tudo muito agradável. Bom, tudo menos o príncipe, que não devia ser agradável com ninguém. 

			– Há quartos suficientes no palácio para até um prisioneiro estar confortável – replicou o homem.

			– Não gosta do seu patrão, pois não?

			– Não precisa da minha aprovação nem presta atenção se o desaprovar.

			– Está… Está louco? – O homem desfigurado que tentara vingar-se do pai dela de forma tão destrutiva e que aceitara que ela trocasse de lugar com ele não podia estar no seu juízo perfeito. De qualquer forma, devia saber o que enfrentava.

			Ele parecia ter um plano, em que ela o ajudaria a voltar a ser o centro das atenções. 

			– Está afetado por causa do acidente que lhe causou as cicatrizes – afirmou o homem. – É a única coisa que posso dizer.

			– Muito bem – disse ela. Virou-se para olhar pela janela, por onde se viam as luzes da cidade refletidas no mar. 

			– O meu pai já se foi embora? – Virou-se novamente e viu que o empregado se fora embora.

			Por algum motivo, sentiu-se mais sozinha. Um calafrio forte percorreu-a. Acedera a ficar ali, com um louco, por um tempo desconhecido. Ali, não havia ninguém para a proteger. Era provável que o pai se tivesse ido embora, ainda que, na verdade, não houvesse nada que pudesse fazer por ela. Devia ir tratar-se. Não podia ficar ali.

			Interrogou-se se o príncipe lhe dissera que se oferecera para ficar no seu lugar.

			A ideia de ser muito provável que ninguém soubesse que estava ali fez com que sentisse um nó no estômago. Não dissera a Tony onde ia porque sabia que tentaria impedi-la. 

			Não, ninguém teria a mínima ideia de que estava presa num castelo medieval. E se ninguém a procurasse?

			Não, não devia pensar isso. A julgar pelo que dissera, parecia que queria que os vissem juntos em público, o que significava que a sua estadia ali não seria um segredo, mas…

			O que é que o pai pensaria? O que faria?

			O que é que Tony faria se soubesse que estava no castelo de um desconhecido? Tentou imaginar Tony a atacar Adam. O corpo refinado do namorado não conseguiria competir com o tamanho monstruoso do príncipe.

			Adam era…

			Recordou o momento em que a luz o iluminara: O rosto duro e cheio de cicatrizes, o corpo incrivelmente musculado. Tremeu. 

			Ao pensar nele, o coração acelerava e sentia um formigueiro na pele. Era um medo estranho, que lhe corria pelas veias como se fosse fogo. 

			Um medo que não parecia tal. 

			Ouviu passos pesados e percebeu que deixara a porta aberta. Dirigiu-se para a entrada com a intenção de a fechar e sentir-se segura. Mas não se mexeu a uma velocidade suficiente.

			Ali estava ele. 

			Era… Nunca vira um homem tão enorme, tão alto, largo e musculado. O rosto era ainda mais surpreendente à luz do quarto. 

			Os seus olhos estavam vigilantes, mas ainda podia ver-se que deviam ter sido bonitos.

			– Assusto-te?

			– É o que queres? 

			– Não especificamente.

			Não disse mais nada; não disse a Belle o que quereria fazer-lhe. 

			– Então, vou ter de me apresentar em tribunal? Ou és tu que decides?
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